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Catarine.,'!e Atende Ao Apêlo Da Parria

,i,�
Para Curítíba seguirão amanhã, afim de fazerem o curso de

emergência no Serviço de Saúde da 5a, Região Militar, as seguintes
,enfermeiras diplomadas 'pela Filial da Cruz Vermelha Brasileira neste

EStlMJ.0: Silvia Noronha, Juracy d'Avila, Osvaldína de Jesús Silveira,
Ilsadír Dutra, Nadír Carreírão, Érica Busch, Noemía Carvalho Gomes e

Nair Espíndola, todas de Florianópolis e cujas fotografias estampamos
acima.

Laguna contribue com 'a Sta. Dalva Silva, formada pela Filial

/ , ,

daquela Cídade, e Joinvile com as seguintes jovens, que já devem ter
seguido para a Capital paranàense para os mesmo fim: Valeska May,
Maria de Lourdes Ferreira, Lilian Ganzo Duque, Silvana Ferreira,
Gertrudes Stoll, Olfvía Nóbrega, Beatriz Stachon, .Amazilda Silva, Aurea
Ferreira.

'\

De 'I'ijucas segue a senhorita Irene Buchler, antiga funcionária
do Departamento de Saúde Pública.

r ...�. Conselh.'",

Mafra,
.'

51j'JII Ntimero aT'Ulso: Cr$ 0,30

J Telefone: i656

Diretor·proprietário: .J A I R O C A L L A D O
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Gigan s.a s
chocaram-se no Pacifico-R'· 'I'd' di • -
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-
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!�g���1!F:��;��1�:.�!t��;��e!�tl�';:�::E�:�:��!: ADlqUl Hua uma ,�IVI�ao. a ema na USSIH
Marianas. Sabe se que um num.ero medlt�._de encour.a.ça- .

Moscou, 22 (Supress exclu-Ide.s�r�irao arros �ambem. Os ;constantemente no, terreno do
dos e por'ta-aviões disputam, alí, uma c�eclsao naval irre- SIVO para Press Parga) - Um oficiais nos prOibiram. �e _

co- jno?so batalhão, levando prísío-corrível- no computo geral das operaçoes, soldado do 54° Regimento ale- mentar o passado da Divisão 57_l-nelros e metralhadoras. Numa'

.

-OQ-UE ( P' Á'I mão que se entregou às nossas e mesmo pronunciar o nome dessas ocasiões':eu caí prísío-TERMINOU A �ATALHA-N�VA I R ,2.2 U r+: u -

tropas, declarou textualmente: de Korsum Srevenkovsky. Os Ineiro com a m.fuha metralha-tima hO'3, a ermssora local disse que term.mou. a batalha "Afim de reforçar a 57a. Díví- sapadores russos penetravam dora". ','

naval entre americanos e japoneses 08 mpomcos foram são alemã, seriamente ameaça- -... _,'derrôtad'l}S,

perdendopquatorzEe
navios.

d· t I �:t��O���n���c:n��e��� FR'ONTEIRA DOURA.DA·LONDR[S, 1)1) [U . ] - spera-se a caua momen o seu destino. Em fevereiro, a di- .. .

.

_ ,"l LL visão foi cercada e aniquilada " C�r,�o leitor �t!I'lOSO trouxe a nossa. redaçao um exemplar do jornal'

O AI C � AI
- I

-

' O Dla , de Cur-itiha, datado de 20 de Junho corrente, em cuja terceira

a que'da dp I'horhurno.
o

to orna0 o emao �onun- sendo o batalhão de, reforço
I
página se lê a nova tabela baixada sôbre os preços máximos no EstadoU U.. bllll U Y U enviado a Maletz, na Polônia, do Paraná, Pontaria número 4 da - "Presidência da República, _

� � � I f t onde uma nova 57a.: Divisão Coordenação da Mobilização· Econômica - Comissão de .A,bastecim'�n.cloa 'lU' CV�CU'lç�O 'l CI 'l e no �s orças nBZIS �s. conieçou a ser organizada. Em to - �UJperi,��telndêpda". '. _'U U U U U pb U u. '. o. Quís o catannense-reporter" chamar nossa atenção para cs_, fins de abril, essa nova 57 dI- preços da manteiga e de banha, em vigor desde o dia 18 no vizimho

Berll'm sofre'u I·nte'nso '�om�ar�e,l'o
visão foi enviada para a fren- Estado. São êles : - "Manteiga, produção local ou de Sahta Catarina

� te". O cabo' prisioneiro Leo em tinas, pacotes ou caixas de madeira, quilo: Cr$ 21,00 no varejo:<
Klàmbar do 217° Regimento, Banha, coemnn, a granel, quilo Cr$ 8,20. .:

,

t bé declan . "D d _

Como se sabe, a, mante:ga e at. bau?a consumidas pelos paranaensesam em ec arou. es e ? vao, em 'granld:e parte, de' Sarsta Catarfna. .

primeiro dia de sua chegada a E o Tabelamento, .aqui, é hem imf'ertor. A rnanfeiga vale 01'$ 16 0.0 a
frente os soldados diziam entre varejo, e a hamha oornom, a glf13JJ1ed, Cr$ 5,50.

' ,

si: os russos já aniquilaram Há quem S,�JiPonha qUe � ?r�,nde diferença observada entre aIS duas
d·'

. -

° 57 a zona de tabelas e um 1 pequeno futihól"; favorecendo os eXiportadores, que seuma lVlSao n , n enchem com a diferença de preços.Korsum Shevenkovsky e nos Outros argumentam, porém, que tal suposição é erronea, pois, por

;!I. �nl'VerS�rIIlO uda guer,ra rus-sO-3u-lem� O coman�o-allado--�á1ns. ;������{]t��"��c:�:�,v���:'P:�::7::=:'::�cd . u u U" sr. VJj['lgillilO Raenos, .a C3>f1I1Je verde, com osso, custa.: de prsaneira, 4,20· de'.

d
'.,.

truço-es �Os he�a!ll' segunda, c-s 3,80. E não há racionamento, porque a prUlga do mor�egoMOSCOu, 22 (U P)-Assmala� O O tereeíro amver-
,U U II U\l ou ai epizootia da raiva tiveram sua inf,luência limitada.sarío da guerra russo.ale�ã,. que �oJe transcorre, o -Prav-

_ 'C.on�o se vê, tu�o é equitativo, '.da" diz que as perdas sovíétícas sao, nesse tempo, 5.300000 Londres, 22 (Inbe! . p.ara SI teJl�OS manteiga n�aIs barata e cams pelo pre_ço antIgo" ao menos,
t d c'dos c.ontra 7.700.000 de alemães. Press Parga) -,A Radlo-difu- ni? Parana, na,o 11a raClOna'lTIen�o.. Em cO�'Pensaçao, transpor '� frou-em mor 08 e esapare I ,

sara Nacional Belga em Lon;- t�:r'a do Parana, com um e'ombow drel,lll:alnltleIlga 0;[1 dle balnlh:a, ,eqUJrva�,e a

A reYolu�ão francesa é uma reali�a�e i;n�l�:it�ªi:��j�,t"Ma,raeSOI�o,grr'�;dO O preço dO lellte'. LONDRES, 22 (U P)-Embora não seja oportuno pu· energIcamente bombardeados II uU . UlIlicar a reiação das últimas vitorias, sabe se que os pa· antes da invasão. A emissora '

1rl'otas 4'rance'ses comandados. pelo general Leclerc obtive- acrescenta: "Conhecemos osL

t' 1 " .

Numa justa e equitativa medida qu.e, além de re-l'am nOVOR exitos na região do Vosges. tremendos obs acu os que na
. .

hora atual dIficultam os mo- presentar atQ de aSsIstenCla &.08 pequenos negociantes de
vimentos da população' civIL leite, ainda servirá para estimulAr a produção, em benefi.
Apesar de tudo, porém, pedi- cio dos 'consumidores, o sr. Interventor Nerêu Ramos bai.
mos-lhe 'com insistência que xou o seguinte decreto:

faça todo o possível para se

afastar imediatamente das

p�oximldades de qualquer ins
talacão ferroviária importante.
Com igual insistência fazemos
um ,apelo aos que estão em re

giões, seguras para que reco

lham -os que são obrigados ª'
sair de suas cidades". O rádio
conclue afirmando que a deci
são dos bombardeios foi toma
da por necessidades mili�ares
e que, naturalmente, para. em
perigo a vida de seres mo

centes .

u s

LO'N..DRES, 22 (UP)-A força sere« aliada realt
JOU hoje gigantesca incursão contra 'Berlim e 4emoTou noven

ta minutos sobre a capital do Reich. 0.1 altaaos perderam
46 eotões.

Destrui�as. as plataformas �os Ro�ots
LO'N..D�E5, 22 (U P)-O comando aerto mf�rma

que a ávzação aliada já destruzu, na costa francesa, dzve�-:
'Sas plataformas dos aVIões «�obot$».

BladJey ainda não ordenou o ataque
.

FRENTE DE CHERBURGO, 22 (U P�-No Q. G. alia-
do informa-se que o coronel Bladey ainda não ordenou o

assalto a Cherburgo.

A' 22 quilometros de,�rosseto .

ROMA, 22 (U P)- o 5' Exerczto norte-ameTlcano

�ncontra-se hoje tJ22 qutlometros' ao norte de Grosseto.

�
�

.

Dir�tor da Redação:

PETRARCHA CALLAD.t

J

a r

.0 Interventor fe;:leral no Estado de Santa Catarina, no uso de suas atrj,bUiçôe3,.

DECRETA:
Art. 1° - O Serviço de Beneficiamento do Leíte fica autorizado a pagar aos

seus fornecedores, a partir ele 1° .ele juLho, o preço ele Cr.$ 1,00, por litro.
Art. 2'0 - A contar ela mesma data os preços do leite beneficiado passarão a

ser' os segui'ntes: 1 litro - Cr$ 1,30; 1/2 litro. - Cr$ ü,70; 1/4 de litro _ Cr$ 0,35.
Art. 3° - É)ste decreto entrará em vi.gor na data da sua pUlblLeação, revogadas

as di,sposições em contrário,
.

Palá,cio elo Govêrno, em Flol'ianópolis, 20 de .iU11-hO de 1944.

,DE lENINGR4DO 4 MURM4NSK
MOSCOU. 22 (U P)-A maior frente russa vai' ágora de
Leningrado a Murmansk-diz o cEstrel(L Vermelha», assina
la:qdo o terceiro aniversario da guerra russo-alemã.

.

LONDRES, 22 [U PJ "..., O cáos politi,co abSOf!e
Toda a população mostra-se nervosa e

. contrariada com o go ..

vêrno que não promove· o armisticio com a União' Soviética

a
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"A GAZETA" fLORIANOPOLIS

LIRA TE'NI,S CLUBE�DIA 2.4�SABADO ,...

Noite Joanina- Festa Caipira (Soirée)· Chita- Pelucia etc. Premios indivi
duais, casal, dupla e bloco. Origlnalidade, graça, e alegria. Pinhão,

-

me

lado, batata doce e aipim. Musicas caracteristicas. Danças do, tempo do
onça. Mesas a venda na Joalheria ,Moritz a partir do dia 19

N. B• .,E9 vedáda a entrada de secte em atrazo COtD a tesouraria
N (O) S S lA.' V n 11) lA. JUiZO �eDireito �a .C�DlaJ'ca dePalhoça
=u 'd t h dei

-

_ assinalou a, data, natallcia da '
E D � � A L .

mente e��gl�'; Considerando que o' de fls. 24, de quatro por cento (4%i';

I
ma as res er, erras ama exrna. sra dEli Silva liberato O d?utor C�lIllt�dlO Amaral e S11", me�nw COdIgO précitado, 1�0 seu ao mês sôhre o vaãor do crédito...

va <A Ires por DOls�... Ou- .

"
'vai, Juiz de Direito da comarca, de antigo 135 preceitua que "'O íns- que é de seis contos de réis ....• �

tra, entregára todo O seu cora- esposa do sr. Hamilton Llb _rato. P,aolhoça, Estado de Santa Catarma, trumento particular feito � ass!n�- (6:�OO$000), �o Juiz, �rrlJe a prerro-

ção a um s6... A última se Na casa magnifica de se- I' .na forma da lei" edc, do por .(!lWm _

esteja na disposição 'gallva de aplicar o disposto no art;.. '

'f d' h Faço saber a, quantos o presente e 3Jdmllllls,tra�o livre de seus bens, 3°, do .decreto 22.626, de 7 de abril}
casara pe o prazo e CinCO 0- us pais As tres herdeiras edital virem, que, por êste meio, sendo subscrito por duas testemu- de 1933, e, assim reduzir os juros m
ras, pagando o trabalho que viviam sem amigos e en- cito, com o prazo de 30 dias, a José nhas, ais obrigações convencionais dez por cento ao ano; Consíderan-
dera ao marído de emergencía... tregues a seus tem pestuo- Selhorst, atualmente em lugar Igno- d� ,qL!IaJ.quer valor". "l\-liais

_ se1!s do que, nenhuma dúvida poderia;
Porem ele a amarrou por toda seS romances, a suas In- rado, para defesa de seus direitos ereitos, bem como o.s da cessao nao haver quanto a esta maneira de

'd' E 1 d na exeõução que lhe movem José se oporem a respeito de terceiros contar os juros, porque, a conta-
a VI a... _e ,a escoa eu se trigas e seus amores! Elas. Antônio da Silva e sua mulher, em ,a�te� d,� trailS'�ritos no Registro gem dos mesmos, a partir_�e 7 de
gostava ou nao. habituadas a processos e virtude do requerimento e senten- Público ; Considerando que o do- abril de 1933, decorre do snperve-
AS TRES HERDEIRAS tribunais. desafiavam a ça adiante transcritos: Requeri- cumento de fls. 24, b�se e funda- niente decreto n, 23.981, de '9 d",

D. C' RIIZ I d' i i mento. - Exmo. sr. Juiz de Di- rnento da presente açao, é daque- março de 1934, cujo art. 13 é inter-eommgo no me. ma e icenc a mas v verarn
reito da comarca de Palhoça. Por les que a lei admite possam ser pretativo da co-ntro-vérsia sôhre a:i

ANIVERSÁRIOS sempre escravas de seus seu advogado, dizem mui respeito- feitos, por i-nstnuI�entci particular cxten,são que se deveria dar ao aro.

CE GO S amores! samente, José Antônio- da Silva e de vez que a lei nao proíbe possa tigo 3° do referido decreto e,
DIR. U �E • cAS TRES HERDEIRAS:. sua mulher que, tendo s1110 julgada alguém tomar de outrem uma, 22.626 (decreto 23.918, de 9-3-934,.A efemende de hoje marca o nula ah-nitio a execução de sén- quantia emprestada; Considerando art. 13. Os juros a paa-tir de 7 det

aniversario nataliclo do nosso Domingo no RITZ.
J tença que promovem contra. os que um exame do documento de abril de 1933, serão sempre conta-

prezado conterraneo sr. Dirceu VIAJANTES: réus José Selhorst e sua mulher, fls. 24, demon�t��a que o .al,llIdi.do dos, '�m observância ao. decreto.

t t f I
.

, condenados ao pagamento da im- documento satisfez as exigencias 22.626 dessa data) ; ConsíderandoGomes, compe en e, �nc onano Acompanhado de sua exma.
portãncía de seis mil cruzeiros do art. 155 do Código Civil, e, por- que, o referido decreto 22"626, alte-da Assistencla Munlcípal. esposa, em visita a sua filha (Cr$ 6.000;00) acrescida dos juros tanto, nele se enquadra; Consíde- -rando a taxa dos juros dos .contra-

O estimado aniversariante se- Aurea, aplicada aluna do' Colé- de quatro por cento (4%), a partir .rando ,CI�le o cre.dor P?de ceder o tos, têm, pois, justificação jurídica;
rã por Certo multo cumprlmen- gio C. de Jesus, esteve nesta de 20 de março de 1925 até '7 de seu crédito se a JSSO n�o se opuser Considerando tudo mais que doa

tado pelo transcurso de tão capital o sr. dr. Adão Bernardes abnil de 19,33, e, daí para cá, aos '?' natureza_ da obr-igação, a lei, O�l autos .c�n8't.a � pri�c�os. de di:r.ei..
,

I

juros doe dez por cento (10%) ao a co-nvençao <:om o devedor, (artl- to aphcaveIs a espeCIe dos autos.,
auspicIOsa data. Integro e estimado Juiz da Co- ano, e custas, requer,cm a v. excial., go 1:065 do- Código Civil); Comi- �TULGO, procedente 'a preseute açãO'",

marca de Rio do Sul. ex-v,i do art. 889 do Código do Pro- Iderando que no caso em apreço, a, pan co,ndena'r, como' condeno, aO&

VITOR L. DE FARIA cesso Civil e Comercial, se pro'Ced� '?atuJ'c�a da oh�'i!?aição não se. opõe réus,. José Sel-hmsit e sua mulhelt'!'

Está em f'lorlanopolls, acom, _ [lovamep.te � execução, expedindo: a, ce;ssao d� CI'Cdl,tO nem a !eJ, não Catanna Nack �elhor�t. a pagaa;em
se 'O respectIvo malldato de penho- havenrl,o [lc,nhuma CO[lVeD;çaO C0111 aos autores Jose AntO'l1iIO d.a SIlva!

panbado çle sua exma. esposa, o ,r.a, na forma e sob as 'penas da lei, o -devedm'" q�e ateste ,a -cessão do ,e sua mulhe,l: a, importância de sei�
sr. Vitór L. de Faria, operoso <tudo com citação prévia dos réus aludl-tl<? credIto,; .ConsIderando que contos de reIS (6 :000$000), os jrurOg;
diretor-gerente da lmportant� e do dr. Promotor Público. Tênnos a, :�ess:;t0 do �re(ht� precedeu a no- de 4% ao mês, cO-Illforme o eslipu-
Industria Malhar.a ItaJ'al S/A. em que, Pp., deferimento e junta?aJ. tlhc3içao a 1'e esp�sa, do réu_ José !::l'do. no doc�unento �,e fls. 24, ai

ENFERMO Palthoça-. 25 de março de 1944. (ll!Ss.) SeP.l?I'st,.. nem a refenda cessa0 do par,tu' da dart.a da assruatura do do

pp. José Boabaid. adv. - Despaoho credIto !Izel'am �11�lquer objeção o clllIlento, que é 20 d.e março de
MIGUEl:. ATHERINO _ Nos aut05 como requer. Palh'O· dr. PI'omoloe PublIco e o Curador ,1�26, até 7 de abril- de 1933, ÍJnclu-

Tem sido muito visitado, no 'ça, 45-3-94.4. (ass.) C. A. e Silva,. - '�o Réu .Aus,ente �Códi.go Civil, ar- sive, e, de acôr.do com o dispos!o<
Hospital de Caridade, onde se Sentença. - Vistos e examinados tlg_O 1.0�9); COI�sl,de!'alIdo qu,e se.no a'r,L 3°, ,combmado com o art. 1°..

submeteu ã ."Interv:enção cirur êstes autos de �ção qrd:i.n�rial �tJ;e �n'?,encJa �o credIto de fls. 24 que! ,do ,decreto 22.626, �e 7 ?e abril de<

partt;S, como autores Jôse Anto!llo G I e�� .�o�e ,Se�horst .ton�ando p�r' 193,3, reduzo os aludIdos Jur,� a der&"
gica, O nossr:J presado amigo sr. da SIlva e sua mulher, e como reus empI eSÍlmo a lmpo,rtancIa de SelS pOo! çento aü ano (10%) sohre (»

Miguel Atherino. comerciante José Se�horst e sua n;ulhel' Catari� CO!1ttos úe reis (6 :000$000) estaibe- valor <io crédito de seis contos da

nesta praça na 'Nack ISelharst: 'Alegam o's au- l�ceu :pagar sôüre essa imporlân· r�is (6:000$000), até final liqni:da
tores que \São cr,edores dos réus da CI� os Juros de ql�atr-o' por eento ao ç�o do. p�lgamel1to, co-nde.nand',l ..
importâH1cia de 110Ve ,co-ntos e oi- mes (4%), ?U ��Jam duzentos e aInda, os reus, nas cns,tas. Publi
tenta mil réis (9:080$000), em vir- qualrenta nll� re1S, o que c.orr�s: qlle�se, int!me-se e regis,te-se. São,
tude da cessão de um crédipo de ponde a um Juro de qua,renta e '0110 Jose, 9 de Julho de 1940. (a,s-s.) Má
confissão de divida que a êles cre· I?01' cento ruo alI? .(48%);. C?-nside- l'iC? de Car.v�lho RnClha, Juiz �e Di
dores f0i feita P(X Carlos Probst, ,I ando qUle -o credito fOI fIrmado ['elolc). Em VIrtude do ql�e, CIto e

sendo esta importância correspon-
:entre o cred�r. e deve,dor em 20 de Ch�lllO José. Selh()irst :pelo prazo

dente a,o- capital de' seis contos' de març� de 1926; Cons1-derand-o que, at�lma menclO�a':_lo, a resp()IIlder �os,
réis (Rs. 6:000$000) tomados, por �bo[a, o cont,rato cntre as parte� termos da ;pehçao supra tra'i1scrI�3i.
,empréstimos, pelo cede[lcte aos réus, faça lcr, to<!avJa o mesmo poder:! pru'a que, f-mdo o prazo de �O dladt
e três. COillto-S e oitenta mil réis sofrer modiiicações posteriores, in- dAent.ro, de ;24 horas, _pague a lmpo�
'(3:080$000) a ralzão de quatro por dependen,te da, vOoJIl:ade dos contrá- tancIa da oondellaçao, ou nomeIe

,éento ao, mês, como co,nsta da es- tantes, 'com'o acontcce em noss,als
bens à penhora, sob I?ena de serem

cl'itura de fls. 4, cHando 'Ü crédito lei::;, em que ,ellcont,ramos casos de penhorad.os, os que, fOJ:�m; �ncon
de confissão de' dívida ii fIs. 24. cancelamenito de juros; Consideran- tmdos, flcando �estde Ja mtIma!do.,
Acusada a citação depois de recor- do que o delcreto federal [1. 22.626, ino caso de ser feIta a penhora, com
rido dá feito por edital aos reus de 7 de abril de 1933, il10 seu artigo G prazo legaJ para o�erecer emba'l'
JosoC SelhofstÍ, qlloe se encon.tra em 1° dispõe que é v,edado e será pu- gos n?, ,forma pre�crIta n? .art. 94S
luga.r incerto ,e não sabido (Us. 13) nido nos têrmos dêste decreto. es- do COdIgO de Pro\esso CIVIl. Dado'
e sendo nomeado um curador ao tipuIar em quaisquer c.ontratos ta- e passado nestai cJo.dade e c?ma�ca
a!llsente não foi a ação contestada. xas de juros superiores ao dôbl'o de P�lhoça, a<?s vmte. -e seIS dias:
Posta em prova a causa, a dilação, da taxa! legal (Código Civil ari.. do Ines de abrIl de mIl no�e�eDttoS'
correu, correu a dilação em silên- 1.062); Co,nsiderando que o a,rtigo e quarent� e.quatro. �u,_Mano Ne ...

cio; f'Íil:ldo o' prazo da mesma., só 1.062 do Código Civil fixa a taxa ves de OhveIr,a, ,�s�nvao, o subs
arrazoaram os auto-res à fls. 18 e de ju['os ,em seis por cento áo ano c�·evo. (�ss.) Ca?ti�lO �aral el

dr. Promotor Público à fls. 20.' O e, proibindo o precitado decreto SIlva, JUIZ de DIr�'!:to. E�ta confoF''''i

que tudo vis,to e bem examinados; 22 ..626 que a referida taxa de juros m�.. Palhoç�, ?6 -de ab:n! de 1944..
Cons:íJderailldo que no processo se seja estipulada em dôbro, fixa 311 Mano de Ohvelra, escnvao.

guardaram -tôdas as: formalidades mesma, em de7; por cento ao ano,
legais; COlIlsiderando que, o Código 'como se infere, da combinação de
Civil no ru-tigo 129 dispõe que 'a dis,posiçã-o do art. 1° com o ar,t. 9° Vende-se, por mON
vaüdaJde das declarações, da vO:nta� do aludido decreto; Considerando tivo de
de não dependerá de fornla espe- qlI,e, '110 'caso em aprêço, com os'
daI senão qua�l'do a lei expressa- juros estabelecidos:no documento mudança, uma casa de madeira.

lita á rua Bernardino VBZ n'"

113, no Estreito, enfcnte ao

Matadouro. tendo 7 metros det
frente e 23 de fundor.
Informações cQm sr. JOlé Bat

bino da Silva, em Coqueiro••
casa 45,

ARTUR GALETTI
Festeja ,hoje seu aniversario

nataliclo o nosso distinto conter·
raneo sr. Artur Ga'lettl, digno
escrivão de crime.
O estimado , aníversarlante,

que gasa de um vasto circulo
de amizades, será, por certo,
muito. felicitado.

Transcorre hoje o anhers-ario
nattallclo da Inteligente 'menlna
joanette. dileta filha do sr. Val
demar Demarla e de sua, �xma
esposa d. Algemira' Gil Demarla.

FALECDlENTOS
VItimado por um 'Colapso car,

diaco. ainda moço, faleceu em

Caçador o conhecido e abastado
industrial sr. José Reischmann,
figura de destacada posição so
cial e econômIca no adiantado
centro do oeste catarinense.

Festejou ontem seu aniversa
rio natallcio o sr. dr. Polldoro
Ernanl de São Tiago, médico da
Colonia Santa Tereza,

Festejou ontem seu anlversa·
rio natalício a eima, sril. d.
Líbahla Oliveira GouJart. esposa
do sr. Ricardo Pedro Goulart,
comerciante nesta praça.

PELOS CLUBES
A GRANDIOSA NOITADA
ejJANINA. DE AMANHÃ
NO LIRA TENIS CLUBE
Conforme esta folha já tem

noticiado, deve rã ser levado a

efeito em a noite de amanhã nos'!

amplos salões do Lira Tenis
Clube, uma grandiosa noitada
dansante Joaninà.
A "soirée J terá um caracter de

festa c caipira:.. concorrendo pa
ra seu maior brilhantismo e orl
glrialidade a exibição de vários
bl<?cos de rallazes e ,senhoritas.

Transcorreu ontem O aniver
saria natalício do sr. João Pa·
lermo, estimado comerciante em

Caçador.
-

Transcorreu ontem o anlver
sarió nalallcio da gentil senho
rita Leatrlce Rovere, dileta filba
do sr. Levl R()vere, volailte da
nossa praça.

A efemerlde de ante-ontem

,
Euclides N. Pereira, AI merinda e D�rcy e demaí I paren

tel, convidam as penou de SUBS relações para a missa de pri
meiro me. que, em lutragio á alma de lua esposa, mãe e pa
tente

O�DINA GOMES PEREIRA.
malltlam rezar no dia 26 do corrente, segunda-feira: ás 1.30 bora.,
na Catedral Metropolitana, no ditar do Sagrado Coração de
Jeaúa.

'

Aproveit!tm o ealejo pua anteciparem Ot leu!

mentos a todls qUilntol le Quociuem ao ref�rido dto
de cristã.

F iorianopolis, 22 de j iloho de t 944.

MOVflS RIO NEGRINHO

MISSA DE 1· MESPor motivo de mudança para o norte do
pais vende-se um dormltario completamente
novo.

.
' ,

Tratar Avel1ida Mauro Ramos, 2�2, das
•

7 €Is 8 e 16,30 ás 17,30 horas.
Tel. 1593 T ena J. G.rJRego

Agradecimento
Leopoldina Scbeldt, vluva de Alberto Scheldt e filnos,

pfoh'iRdamente consternados pelo rude golpe que acabam de so
frer com a perda de seu extremoso marido e pai, vêm. por meio
dêste; tornar público os seus profundOS agradecimentos ao ilustre
facultativo dr� Paulo Fàntes, ãs piedosas Irmãs da Divina Pro
vidência, ã Mesa Administrativa da Irmandade do Senhor Jesus
das Passos e Hospital de Caridade e respectivo corpo de enfer
meires, e bem assim ao sr. Rev. J. AIcâ atara Sa ntos pela' dedi
cação, solicltllde e carinho com qne se houveram na assistência
médico-hospitalar e espiritual, dura nte a enfermidade de seu

pranteado marido e pál, e bem assim, a todas as pessoas que
por sua morte os confortaram com sua presença ãs últimas he
menagens que lhe foram_ prestadas, e ainda ás que o fizeram por
melo de telegramas. cartõ �s e flores, ou por qualquer fBrma os
assistiram nesse doloroso transe.

Palhoça, 21 de:_Junho de 1944.

agra:ieCi.
de pieda-

sul do fstado
1

Carga para
A firma N, 13. M!icba:lo aceita cllrgu para de.Picbol

na Estrada de F�ri'o Tereu CrÍltina e na Cis. DJ::al de
Imbitub'i. MJntem CJtltáct) Clm as Cias, d� Imbituba. afim
de atender leu! cliente!. Rec!be tamb:m cargu do lul pela
Eltradll de Ferro Da. T�reu Cristtna,' de,plcbmdo pára
tocio o norte da plís,

E,critórlo: Ru,Nerê.l Rlmll n° 1.
E�dereçC:) Teleg.: CUlDerio-I nbitubl Saat I C .. taria a."

o

N$ 8. Machado
Repre.,entações. Con
signações e Agencias

de Seguros
END. TELEGRAFICO

CARMERIO l-

IRua Nerêu Ramal n" 1

IMBITUBA SANTA
CATARINA

Precisa-Ie de uma empregada
brança ou de côr, i para peque
nos serviços em casa pe peque
na lamilia.
Tratar á rua Prelidente Cou _-I

tinhQ, 114.

C�UB COZE, CE AGOSTO,..DIA 29�
.� ",Sêo Pedro - Grandiosa soirée '

,

,-

-\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I:XPOSj' u lçÃO ANEXA À
Em estt;:;_..tdos anteriores. expusemos, através de honesta documentação estatísti

ca, os f\)1!- _11ômenos mais incisivos de anormalidade econômica, ora vigente no Es-
tado. '" _ determinados em função da guerra que ensanguenta o mundo. Hoje nos

eabe r retornar à matéria, desta feita, porém, para considerar, apenas, o aspecto
d" alimentação das nossas populações, em. face da carência de produtos básicos,if"

ínaítenávets da dieta diária) já pobre, ou paupérrima, de imensa parte dêstes um

milhão e trezentos mil habitantes que sé espalham por sôbre os nossos 80 596 ·qui-
lümetros quadrados. '

É necessário evidenciemos, em codaquização relâmpago, o ontem; afim de que
bem precisemos o hoje,

Até antes de 'a guerra repercutir intensamente na economia catarinense,· era
mos, no País, um dos poucos Estados que se auta-abastecíam, sínão integralmente,·
mas dos 'produtos indispensáveis. E atendíamos, ainda, a necessidades do merca
do consumidor nacional, distribuindo entre os diversos Estados, milhares e mi
Jhares de toneladas de arroz, feijão, farinha, banha, manteiga, carnes etc. etc ..

Porque (e pouca gente o sabe) eramos, no Brasil, o 20 produtor de centeio e uvas;
;)0 de aveia, cevada, trigo, farinha de mandioca, erva-mate e banha; 4° de feijão
c bananas; 5° de arroz, milho, batatas, laranjas e manteiga. E por ai afora.

Com o !,ntrar ativamente na guerra, o Brasil teve de atender ao consumo de
nações aliadas, verificando-se, então, impressionante acréscimo na exportação na
cional : 4 104 008 000 cruzeiros em 1935, e 8 728 569 000 cruzeiros em 1943, isto é,

.mais do dôbro , E êste acréscimo notável se verificou em gêneros alimentícios, es

pecialmente café, carnes, cacau e arroz.

Lógicamente, a ocorrência teria que determinar um desajustamento na econo
mia nacional, não preparada para enfrentar a conjuntura. E desajustamento, que
mais se agravaria com a febricitante industrialização do Pais, que está a exigir
braços e mais braços, e êstes buscados à massa agrária, massa que sempre se ca-

.

racterízou pela instabilidade à gleba e pela tendência centrípeta.
.

Tôda esta fenomenologia ocorre no território catarinense. Aquí, massas rurais
se encaminham ás fábricas, ou ao carvão, ou à madeira, ou se urbanizam na pers
pectiva de dias melhores, Cama si em cada cidade nossa houvesse uma lâmpada
de Aladino. Aqui, a irrisória quota de gasolina atribuída ao Estado gerou o arma

zenamento, nas zonas de produção, de milhares de :

sacos de gêneros alimentícios,
que se deterioram, porque se lhes não dá transporte. Aqui, a precariedade das
;ferrovias deixa à margem dos seus trilhos, milhares de sacos de produtos alimen
tares, especialmente o trigo, enquanto o Brasil suplica o grão triticio, e vai bater
às portas do celeiro argentino, em troca de muito ouro. Aqui, a ganância de firmas
exportadoras, galvanizadas pela ânsia de enriquecer vertiginosamente, remete a

outros pontos do território nacional o produto que nos está a faltar, como é o arroz,
o feijão; o gado. Aqui, a impraticabilidade de medidas federais está a criar o de
sestimulo da produção, como é o "caso" do peixe. Aqui, somos .vitimas· da especula
ção de firmas doutros Estados, que adquirem, sob o regime do "câmbio negro",
produtos vários, para vendê-los, com lucros fabulosos, noutras praças do territó
rto brasileiro. Aqui se reflete, de jeito forte, a desvalor ização da moeda, a inflação.

E, por tudo isto, chegamos a uma situação insustentável, de ameaça de f9me,
13i medidas enérgicas não 'orem postas em prática, de imediato e ferreamente.

Nós, cuja atribuição é auscultar o organismo catarinense, medindo-lhes as

:reações, o pulsar, o viver, vamos, a seguir, fixar números, relativamente à carne,
ao peixe e camarão, ao arroz, ao feijão, à banha e à manteiga, ou sejam, exata
mente, os produtos cuja falta autoriza a formação de juizos pessimistas...

A CARNE
:Hã pouco, Barrison Vilares ("A Pecuária e a Guerra"), impressionado com a

elevada 'exportacão brasileira de carnes para a Inglaterra e para os Estados Uni
dos, e, de outra parte, olhos fixados no exemplo da Itália (a Itália, no decorrer
da primeira guerra mundial, forneceu carne a não mais poder; finda a guerra,
nem, para atímentação sua, possuia gado, tornando-se centro importador), afirmou,
depois de honesta e aprofundada 'análíse : de números: "Nas, condições atuais de
criação extensiva de gado bovino no Bnasil, não podem as autoridades competen
tes tolerar ua matança além de 8%, da nossa população bovina".,

Façamos, aquí, um parênteses interessante: a indústria da carne congelada, 110
:Brasil, é criação da primeira guerra mundial e conseqüência das necessidadeS in
!;;lesas. E a expansão dessa indústria é, também, conseqüência duma guerra mun
·pial e das necessidades inglesas.

Fechado o parênteses, volvamos à matança do g'i'do, considerando-a sob o as

'pecto regional.
,

De 1937 a 1943, abateram-se, no Estado, para abastecimento da população e
nas xarqueadas, 449 739 Cabeças de gado bovino, assim discriminadas;

CABEÇAS

ANOS Abastecimento
população Xarqueada

1937 ..........
"

� •••• d 43032

I 4911
1938 ................ 44 368 3776
1939 ', ............... 46 152 I 3 331
1940 •••• ; .......... , 56235

I 5392
1941 •••••• 4 .......... 57 121 7078
1942 ................ 72 706 I 7176
194jf ................ 88226

.

I 9635

�OTAL ..... ' ....... � 407 840 41 899

Relativamente ao efetivo do rebanho vacum, a quantidade total abatida, em
cada a119. foi a seguínte :

ANOS %

CalVO se vê: a matança foi processada dentro das possibilidades de nosso re

banho, cujo regime rotíneíro de criação permite se abata, anualmente, quantida
de variávei de 8 a i2%· do efetivo. Nas zonas de criação intensiva, admite-se per
centagem variável até 20%, enquanto que, nas regiões onde se empregam todos
os requisitos da zootécnica a matança anual pode atingir até 30% do rebanho: os
Estados Unidos, por exemplo, abatem 28%,

NQ caso catarinense, porém, a matança, apenas, não significa o decréscimo
que, efetivamente, sofre o nosso rebanho. Temos de considerar, também, outros
fatores, como a exportação e' a mortandade pela raiva, principalmente. A epizootia
rábíca, além doutros males que dizimarn nossa criação, é responsável pela morte
anual de dezenas de milhares de bovinos. Lajes, por exemplo, em 1941, perdeu
14 615 cabeças: em 1942, perdeu 11 760 cabeças.

A epizootia rábica nos rouba, em cada ano, de 4 a 9% do efetivo vacum. A
tabela que se vai ler, evidencia melhor o que acabamos de expor :

5,51
5,29
5,05
5,89
6,04
7,47
9,26

Agradecimento
o Apostolado da Oração' do

Sagrado Coração de Jesús, vem
por meio deste, tornar público,
o seu agradecimento sincero, a
todos os fiéis josefenses e de
Florianópolis, que tiveram a
bondade de enviar velas de cêra
para serem acêsas no altar do
SS. Ooraçâo de Jesús, durante
o corrente mês e, agradecem
a i n d a, penhoradamenta ; a
quantos contribuíram com di
nheiro, doces, Cigarros e· etc.,
ou honraram com sua presen
ca a Paschoa dos presos, realí
zada da cadeia pública, desta
cidade, no dia 19 deste mês .

Outrossim, convidam as As
sociações Religiosas, Escolas e

povo em geral, para assistirem,
no dia 25 de junho a solenidade
do encerramento do mês do SS .

Coração de Jesús, com a cerí
monta da entrega da "Chave",
que será realizada, ás -18 e 30
horas, daquele dia, na matriz
local, antecipando os> seus

agradecimentos -

a todos
_ que_

comparecerem a êsse áto de fê
catolica.
São José, 20 dejunbo de 19�.
Pelo. Apostolado da Oração

do S. Coração de JeslÍs.
Antonieta petry

Pres'ideJl)té. .:;
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PORTARIA N� 3, DA COMISSÃO ESTADUAL IDE ABASTECIMENTO

193·7
1938
1939
1940
1941
1942
1943

l
DECR�SCIMOS

ANOS EFETIVO
Alim. pop.1 Xarqueada !Exportação !Mortandade! Total

.;.-
1937 869 755 43032 4911 I 1 626 I 31 148 ! 80717
1938 910 800 44368 3776 I 3 327 I 24261 I 75732�
1939 980 796 46 152 3331 , 3 487 I 39232 , 92202
1940 1 047 046 56.235 5392

I
6911 I 62 823 I 131 361

1941 1 062 071 57 121 7078 5 467 I 63 724 , 133 390
1942 1 077 371 72 706 7 776 4999 I 64642 I 150 123
1943 1 046 532 88226 9635 I 2 105 I 60 392 I 160 358
1944 1 022 958 I I .1,

Com o número total dos decréscimos anuais, da tabela, podemos apurar o aba
timento anual sofrido pelo rebanho (relação percentua1 entre o total dos decrés
cimos e o efetivo);

I
%AN O S I

I

1937 • ••••••• , ••• 3 ............ � o ., 9,28
1938 ........... � ... _ ••••• 9 ....... o ..

I
8,31

1939 •••••••••• ; ............. 0 •• 9,40
1940 ................ & ....... � .. 12,55
1941 ........................

I
12,56

1942 · ........... � ............. 13,93
1943 · ...... � , ............... 15,18

:Estes números percentuais nos demonstram que, desde 1940, o rebanho cata
rinense vem sendo desfalcado de quantidades superiores às suas melhores possi
bilidades. Mais e mais se engravece a situação, quando se observa que aumenta,
paralelamente, o número de vacas abatidas: somente no último triênio (1941/1943)
abateram-se 74 466 vacas, ou, em média, por ano, 24 822. vacas (para abastecimen
to da população e xarqueadas) ,

Esta circunstância influe, decisivamente, na _produção do gado. Com efeito,
nos últimos anos, a produção dos nossos rebanhos e os respectivos decréscimos
vêm o.ferecendo ;flagrantes sérios;

Total I + QU - DA PRO-
ANOS PRODUÇÃO DECRtSCIMOS

I DUÇÃO SõBRE
47943 OS DECRÉSCIMOS
48144
49483 1937·.-;.: ............ 121 762 80717 + 41045
61627 1938 ............. � .. 145 728 75732 + 69 996
64199 1939 .......... , ..... 158 452 92202 + 66,250
80482 1940 •...••.•....•.•• 146 -386 131 361 + 15025
97861 1941 ................ 148 690 133 390 + 15300

449 739 1942 ................ 129 284 150 123. 20 839
1943 ................ 126 784 16() 358 33574

DOJ.

fone
1435

23 de

',Iuoho

DQdE A's 7,30 boras BOJE
CONTINUA O RUIDOSO SUCESSO

/

Prossegue em suas exibições" coroadas do ma
ximo exíto a apresentação do melhor fíJme que no
Brasil já se produziu:
E' Proibido

.

Sonhar
com MESQUITINHA e Lourdínha BITTENCOURT

NO PROGRAMA:
I-Complemento Nactonal+Notlcias do País.
2-Noticiario Universal- com noticia s da guerra.
Preços: Cr$ 3,00 e 2,00-Impróprio alé 1ft anos

Hoje-'A's 7,30 BORAS-:..Hoje·
PROGRAM.A:

I-Complemento Nacional.
2-Melodius Russas -Short
musical em 2 partes-Com as mais
famosas orquestas do mundo, nos

extasiando com )IS mais lindas mu·
sicas russas.
3-Uma fabrica de gargalhadas e

«garotas» e que «garotas»! em

Ursadas e Peruadas
com EDGAR BERGER e o seu famoso .boneco'>
CHARLlE Me CARTHY e mais um conjunto de fa

mosos astros do radio americanOI
. Uma comédia como poucas! Rir... Rir ... a· valer!
!>PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1,50-Improprio até 14 atiOS

Domingo-No Cine RITZ:

3 HERDEIRAS
com Barbara STANW!CK e Gee>_!:ge BRENT

,..AlD7F'=\2 -1I1RWT ••A...'-4. .
v 4

Enquanto a curva da produção declina progressivamente a dos decréscimos
aumenta energicamente. Já nos últimos dois anos (1942 ·e 1943) a produção foi
muito inferior 'aos decréscimos. E como a tendência do ano corrente e dos anos
futuros é a marcha dó balanço iniciado em 1942, conclue-se, com facilidade, que,
a continuar assim, o rebanho catarinense estará totalmente dizimado em menos
de um decênio, repetindo, dessa forma. o fenômeno verificado na Itália, quando
da primeira guerra mundial.

•

Atualmente, as reservas de gado para corte, no Estado, são as mínimas pos
síveís. Os tradicionais fornecedores (Lajes, São- Joaquim, Bom Retiro, Curitibanos
e Campos Novos) vêm despovoados seus campos: sômerrte, em quantidades peque
nas, gado de poucos anos. O total do 110SS0 rebanho, hoje, se acha nessas condi
ções, ou na região fabricante de laticinios.

Em face do exposto, medidas vigorosas devem ser postas em prática, com a
máxima energia, em todo o território catarinense:

a) - .proíbíção de tôda e qualquer exportação de gado em pé e de carnes;
b) - proibição de matança de vacas e de gado de menos de 4 anos de idade;
c). - intensificação da assistência aos criadores, por parte dos órgãos de com-

(Continaa Ra 4" Itália.)
_._.,.-
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Vende.ee :::. ma;
motor. Siager para pODt.ajOQr.
um� 'd_ita' J�ãr. _ .��.�:� cheio"

i,. .• -

Dr. NEWTON ...-.
D'AVII.&
ME,DICO '

Opençi5u - Via. Uriaa·
ria.-Doenças dOI- iate.ti-':
nOI, iéto e· �Duil. I;ledaor
roida•. Tratamento da colite
amebiana. Fi.ioterapia IaftlÍl

.

vermelho.
Coalultario: Vitor Merei

lei, 28.
Ateade diariameate ã. 11,30
hor.1 e á tarde dai 4. borai'
em diatt,.
Re.i leada: Vidll Ram-ol,66

:roae: 1067

o sr. Interventor federal recebeu os
seguintes telegramas:
Rio - Ao tomar conhecimento das re

centes medidas baixadas por essa digna
Interventoria no sentido do .crescente

[ aperfeiçoamento dos serviços estatísticos
regionais, tenho a honra de transmttír
lhe. congratulações e agradecimentos,
em meu nome pessoal e pela .Jurrta Cen
tral do Conselho Nacional de Estatística.

I Atenciosas saudações. José Carlos de Ma
.

cedo Soares, presidente.
Rio - Tenho a satisfação de. informar

lhe a completa vitória da Companhia
de Papel e Celulose, esperando que con- :

correra para o crescente progresso do
Estado tão cíartvídentemente admínís
trado ,)lelo seu benemérito govêrrio.
Spencer Vampré.

S. Bento - 'Cumpl'imento e felicito
na' pessoa de v. excia. amigo povo pela Iauspici.osa noticia da fundaçãO' da 0r·

questra sinfônica catarinense. Amaurí
Cunha.

Desapar�cido
Desapareceu da casa' de

seu dono, um cão. grande, brans
co com .orelhas pretas, que aten·
de pelo nome de Duque.
-Gratlflca-'se a quem entrega-to

á Av. Hercilio Lus, 119, ou dar
informações seguras pelo fone 701

Uma pensão, no centro da ci
dade, bem afregJ.1esada.
A' tratf3f nest� redação •

fjlNBS atROADOS
-DOtll:, 23 DB JU.NB� DB-IIN4:"'"

Cine ODEON (a Lldlr dOI �ID��IJFone. 1.187,."
A's 7,30· HORAS-PROGRAMA:

.. -

l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-A VOZ.:DO MUDNO-Jornal com vasto noticiario.
3-0 filme que arrepiou os cabelo. dos criticosl Uma pelícuIa eletrizante que tràz o espectador em constante ten.ão
nervosa! Considerado C(),lDO um dos 10 ·'maiorel do 8001

GE·STAPO
com PAUL HENREID-MA,RGARET L.oCKWOOD--llEX

HARRISON e DANA ANDEEWS
PREÇOS: Cr$. 3.00, 2,00 e 1.OO-�Imprqp,io até 14 ._aDo"_

eine IMPERIIAL (O .1. CIDa..a)
.. Fonl,I.'"

A'S 7,30 HORAS-llRQGRAMÀ:'
l-COMPLEMENTO NACIONAL-NatuFal:
2-A MASCARA DA MORTE-Short de mistério.,
3-Um filme emocionante, diferente e cheio de mist6riol:J
O fxlranho Caso do· . dr. Kildare

com ·LEW AYRES e LARAYNE DAY
Pr�e� úDleo (;rf 1,00 _;_ Improprio .até 14
DOMINGO-SimultaDeameDte--ODEON e IMPERIAL:

Mergulho do Inferno·
TE'CHNICOLOR-com TYRO�E POWER eADne �A:XTEJ;\

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os NOSSOS SERVIÇOS ESTA,

Exposição anexa á portaria n, 3" da Comi'ssio :P��:����!�l:�A�j!�!i2�_O_Ll_S_
__________________� ------------------�=_=_=_�--�------- �acedo Soares

(Continuação da 3&. 'págios� A NOS P ,R. ii) D U ç Ã Q (1;) A 29 de maio último, data que assína- _
u a passagem de mais um aniversário ..-
a instalação do Instituto Brasileiro de
eografia e Estatística, o Presidente da.
uela ent.ídade; embaíxadcr José Carlos
Macedo soaees relatou, em ato solene
que assistiram os estatísticos da Capí-
I Federal, a sua excelência o senhor
restdente da República, as atividades
esenvolvídas pelo IBGEl durante o ano
e 1943., ,-'" ,

Trata-se, como das vêzes anteriores, de
m ,relatório técnico ..adrntnístratívo, fo
alizando empreéndimentos e ínícíatívas
ue assinalaram, naquele período, a atua
ão do Instituto, em seu permanente es

rçc> de <in!V'esUgaçã>o dias nossas condi
oes de existência, sob os múltiplos as

ectos em que se desdobram, executado�
ela Comissão Cenaitáría Nacional, pelo
onselho Nacional 'de Geografia e pelo
onselno Nacional de Estatística.·
Nesse importante documento, há aígu,
as 1'eferências à atuação do' Departa

nento de Estatística de Santa Catarina.
ue valem por uma consagração. A pri·
eira delas realça a sua contribuição
ara melhoria das campanhas estatístí
as promovidas pelo Instttuto em 1943,
eclarando que "muitas sugestões para
s modificações introduzidas foram apre
citadas do "Ementário das instruções
arà a campanha estatística de 1941",
ditado pelo Departamento Estadual de
statístíca de Santa Catarina, para uso
e 'seus agentes e que sonstítuíu iniciati
a de evidente alcance prático". 1l:sse
olurne, alíás, já havia merecido da As-.
embléia Geral do Conselho, Nacional de
Estatística de 1'942, que se reuniu na cí
ade de Ooiãrria, expressívo voto de
OUVOI'.

a

Analizando os resultados obtidos nos

Inquéritos Econômicos para a Defesa
Nacional", em cumprimento ao decreto
ei federal n. 4.736, que está sendo exe
utado nas Capitais dos Estados para: 100
nercadorias o relatório declara: "apenas
oram levados a efeitos em caráter, ex
erímental, no Estado de Santa Catarina,
ão sé a adoção da nova relação oficial
de produtos (ao todo 302), como a !=x·
tensão dos inquéritos a diversos munící
ias do interior. Gl'aças à modelar orga
nização estatãstíca de que dispõe aquel.e
Estado - são ainda palavras do Presí-,a
ente do IBGE _ essas. experiências fo
arn coroadas de pleno êxito, Ievando Q

nstituto a aprovar uma n�va tentatíva,
qual seja a de estender os .ínquérrtos a

adas os 'municípios de Santa Catarina",
F'inalrriente, ao fa()aliz�r .a situação <J.e
ada um dos órgãos sstatístícos estaduais,
o embaLxador· Macedo i?oar�� assim se r�. -

fere' a0 de Santa Catarma: Um dos mws

eficientes e fecundos órg�o� da tra�a. re.
gion:al do ,sistema estatlstLco bra'slleu'o.
o Departamento Estadual de �statístic�
assumiu ,posição singular. na VIda adn'U'
nistrativa de Santa Catarma, tornando·se
editor de já elevado número de monogra
fias e outros tra·balhos em que se espe
ham o passado e a atualidade do pro·
gressista Estado sulino e cujo total de
exemplares já ultrapassa de cem !l}il.
"As conquistas do DEE n� douúmo da

racionalizaç.ão dos seus serVIços acentua
ram-se de tal sorte que' as tarefas, con.,

�id"mà'VelmE)nte a,crescidas, passw'am se.'

,.executadas sem correspondente aumento
de servidores". "
As referências que, ainda no seu últi.

mo relatório Presidência da' República;
fêz o Interventor de Santa Catarina. as
atividildes do Departamento, são uma

prova de. aprêço e reconhecimento bas·
tante expressiva. \'
Congl'atulamo-nos com o' exmo. ,sr. dl,

Nerêu Ramos, emi�ente 'Interventor fe,
deral, que é o,ltrande patrono da estatís·
ca barriga·verde e com o professor Lou'
rival Câmara, atuql, diretor geral dq
D. E E., pelo�'

'to honroso que sô'
bre a nossa e ir a acaba de fazer (1
embaixador

__ _!,.· Soares.

bate à raiva;
d) - racionamento do consumo de carne a .tôda a população catarinense, de-.

vendo o·fornecImento em espécie ser, nos meses de j1,llho a novembro. inclusive.
.:feito durante 3 vêzes por semana.

O racionamento de carne à população constitue, não há dúvida, provídência
drástica, e que só' se dustifica em 'virt1fde da situação gravíssima que atravessa'
o nosso rebanho, à bica de deperecimento.

Há necessidade, pois, de compensação, isto é, que se perrníta à população aba;.;-·
tecer-se doutra espécie de carne'. ou de peixe ou de camarão, Nesse particular, o

Estado possue recursos que lhe conferem o direito de estabelecer o equítíbr ío alt
mentar, quebrado pelo racionamento.

O rebanho suino de Santa ,Catarina aproxima-se, atualmente, de 1 milhãh e

600 mil cabeças, sendo de muito fácil ,e mais produtiva renoveação que o bovino. lí:
imenso, porém, o respecttvo aproveitamento, não só em carne verde, C0I110, pr-ln
eípahnente em lingüiças, salames, mortadela, salchicha e similhantes.

Prelímínarrnente se impõe a proibição da exportação do gado suíno, em pé,
como de carnes em geral, pelo menos até o último dia do ano corrente.

Fomos, ern anos transa tos, .grandes exportadores de porcos em pé. De 19,37 a

1941, a exportacüo em referêl1cia decresceu tremendamente. Nesse último ano, o

suíno passou a Ler cotação magnifica, de sorte que os nossos suíno-cultores reco

meçaram a expor-tar em larga escala, que é o que se verifica no momento.

Registamos,a' seguir, a exportação porcina do Estado, em cabeças:

ANOS EXPORTAÇãO

Hl37
1938
'1939
1940

11)41
1942
1943

........................ " I
••••••• .. • .... •••••••• .... 1
•• .. ••••• .. •••••• .. •••••• .. 1
······ .. ··· · ·· .. ·· ..

,1" � � .

.......................... !
, ;

I

24295
19287
12390
780306
1421
7240
8836

De outro lado, é também considerável a exportação de carnes (sêcas, fumadas
em conserva etc): "

ANOS EXP,OIRTAÇãO (kg)

1937 ..••..••..••...••..••.•..•. ,10938 o •• 0 •••••••••••••••••••••• I
1939 ••••..••. : ••••.••.••••..•• I
1940 '" í
'1'941 ••••..••...•..••.•..••..•. ,
1'942

I,d:943 "0." ., ••.•••••

1053000
9896-88
1'>95164
795560

l 17372.6
775065

10'94893
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1939
1940

1941

:1.942

33787
. -38 647

319 612

3809-3

guínte:

Como é fácU de ver, houve, em cada ano, disponibHidades para exportação,
om efeito, a nossa exportação (feijão de tôdas as' espécies) naqueles anos, foi a

A NOS (1.):PRODUÇÃO

1939
1940
1941
1942

7580
7677
8705
11216

Considerando a normalidade da produção, mais ou menos estabilizada em tôr-

o de 38 mil toneladas, conclue-se que Santa Catarina, sob pena de falta dentro

as rronteíras estaduais, não pode exportar além de 8 mil toneladas anuais, qUQ é

máximo admissível.
Em 1942, todavía, expectar-am-se li. 216 toneladas, -ou sejam mais 3216 toneía

as que o máximo exportável, Em 1943, quando a produção dacrescêra sensível

ente, não 'chegando a atingir 3(} mil toneladas, isto é, produzindo exatamente a

iarrtídade exigida pelo consumo interno; em 1,Q43, !l'·epetimos, expor taram-se 7 9{30
neíadas, não obstante ii círnunstãncía de o mercado regional achar-se em falta

já nos cinco prtmeíros meses de 1944, a exportação atingiu 5 3-86 toneladas, o

ue faz supor' que o corrente ano, caso nao surja proibição, apresentará a malar

xportação 'dos útttmos tempos, pois a safra de feíjão, entre nós, tem dois perío
os: fever-eiro-junho e novembro-janeiro.

Santa Catarina está, dessar te, ültímamente, exportando quantidades excessivas

m virtude da alta de .preço e da falta do produto noutros mercados consumidores

, com isto, sofrem as populações rurais do Estado, de baixa capacidade aquisitiva
u o feijão inexiste !porque exportado; 0'U existe em porções mínírnas' e com pre-

os máximos.
,

Percorrem o Estado. atualmente. agentes-comprador-es de firmas doutros pon
os do Brasil, notadamente do, Distrito Federal: oferecendo preços elevados por
aco de feijão, vão adquirindo aos produtores, sem quaisquer embaraços, tudo

uanto estes colhem. Já começamos de sentir, de maneira forte, a falta do pro
uto.'

Nossaa.populações pobres estão na iminência de perder, em definitivo, o prat
asíco da sua já precáría alimentação.

Por isto, ainda aqui se impõe, como medida de def-esa destas populações,
roibição da exportação.

ARROZ

Com estas carnes e êstes suínos, si consumídos no território catarrnense, ao

invés de o serem noutros pontos, o· racionamento da carne bovina perde sua ini
cíal configuração de medida aterradora.

Mas, há que considerar, ainua, o ;peixe e o camarão. Florianópolis, por exem

pIo, sempre teve nesses dementas, pratos f.�tJ;ldamelltais da sua alimentação. Não
.só Florianópolis .como tõda a nossa, população litorânea, de São .Francisco do l:1u
até Araranguá.

.
"

.

ultimamente, ,po,'ém,. o pefxe como <]IUJe fugiu, pow inexistente, c(}m o motivar
sérias e justas reclamações. Não se pretenda alegar que d'ecresceu a produção, pos
sivelmente ;porque os peixes, e camarões se entocaram, com medo dos submarino
eíxistas. ,'o

.'

Há; a l'e�tto, pa.ra ex:plicar a aus€ocia do precioso alimento,. a presença de
vári;ls causas:' excessiva exportação; providências inadequadas, emanadas de ól'gã
de âmbitO' nacionali centripetismo urbanístico de pescadores etc. etc.

Vejamos, em primeiro lugar; a exportação. Enquanto as nossas populações re

clamavam a falta' de taínha's, ,e anchovas, e corvinas, a exportação destas se rea

liza,va em sentido ascensional. Muito camarão teve a, sorte' d€( viajar de avião: ao

milhões, por sinal.
Podemos afirmar, em depoimento pessoal, que até há pouco, quem quisess

comer peixe e camarão catarinenses, procurasse-os em qualquer hotel cÍe Sã
PaWo.

Os números seguintes .elão melhor idéia da ,exportação referlda.

santa Catarina é o 50 produtor nacional de arroz, oferecendo, todavia, produ
ão quantitativa bem inferior à dos primeiros colocados, respectivamente Sã

aula, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Goíaz, que colhem, anualmente, cad

m a cada um, mais de 3 milhões de sacos (d" 60 kg), enquanto nosso Estado' u

rapassa, de pouco, um milhão de sacos.
.

Qualitativamente, aÍllda ficamos em situação, de ]n:flériorida<1e, embora se venha

,atando,' nas del'rald'eil'as saf,ras, maior s'eleçã:o nos grãos, o que delÍlonstl'a que o

nossos :rizioultol'es se preocupam com o pr·olJlema seletivo, com (') melhor aprove
amento nas, espécies comercialmente preferidas.

São· oultivadas, 110 Estado, as espécies comum, matão,
nes, carolina, paulista, blue-ros'e, aléln doutJ:os de menor

ontl'a, no. entanto, classificação precisa, ora �e verificando
mo na mistura.

Dos '44 municípios catarinenses apenas 3 (Campo Alegre, Itaiópolis, e Sã

oaquim), não produ�elll a1'ro:;l. 18 municípios' O'Lttl'O�, ou sejam ;planaltinos e a

gUl1S litor�fneos, não pro.c1uzem o necessário ao auto-abastectmento, de modo qu

inda,. se tornam importadores. Assim sendo, 23 municípios plantani o su:f;icient
àF suas necessidades, e atendem à exportação.

Os rllUllicipios de Blumenau, Araranguá, RQ{leiQ, Joinville,
Sul, Itaj,ai, Tijucas, Indaial'e TÍlnbó colhelllJ, em média; 72%,
de arroz, no Estado, 'conforme oe vê na tabela seguinte:

I EX�ORTAÇÃO (kg)
l---------�--,-- ...__

� Peixes 'Cafu:U>6es
G������-=� ���__=-__

·· ············· .. · .. 1
• 0:0 OI'. O- .. � \'I 0:0 �. I

::: : :: :::::: : :: : ::: :::: : :': I
.� ,

'
�_

: I

1939
�940

.

:1.941
1942
19.43

180722,
169656

/
226808
240192
48365,2

216299

208720
2082735
3411265
4.023'25

am,al'elflo, agulha, japo
expressão. Não se en

confusão nos tipos, co

Gaspar, JaTa@uá c
de tôda a produçã

\

1940

(saco 'de '60 ks),�:ROJ){TçÃO
�UJNIC1PIOS

19!U

120665
102375,

7500U
84800
12.0 000
41890
45000
2,2600

44250
_46800
269206
962486

1942 (1)

12j3 62'9

1023715
10000b
85000
80000

I
62372 i
46 000 i
60000 I.
38000 I
32000 I
304079,1

1026455 i

a) quantidade e� quilos

150000

220000
1,05000
9000e

75000
56000
55000
70000
50000

3:5000
354000

1260000

QUANTIDADE

! Beneficiado
ANOS

To1ill

'- Dados não defihHivos,
_ Repetid!os, em 1941 e 1942, os dados de 1940, .'Por ineficiência da estimativa d

'pro.dução naque1es àl1os. '

O a.,roz pr'Oiduzido no Estado é, em grande parte, exportado, especialmente par

Distrito FedE-ral. Paraná e São Paulo.

Vejamos o movimento do nosso cOlllój'\cio de eXiportação de arroz, no úfUm
qi1inqüênio.

Nestes poucos meses de 1944 (j'aneiro a maio), Santa Catarina já e:x:porto
246 429 quilos de peixe, ou seja mais que a exportação de todos os anos, de' 1'93
a 1'942,

'

''Está, aí; uma das razões detenuÍll.antes d,a. ausência do peixe, cujo consum

sempI'\e g.amntlu. em terras cata,rmelfses, a. subsistênlCia da,s populações po'))res.
-M!i'dida impositiva, no caso, é a cessação' da exportação.
�Outra 'providência, que reputamos inadiável, na normilltzação 'do abastecim-en

to de' lleix� aos mercados catarinensp.§, é j:( revogação, por parte da Comissão Exe
cutiva da Pesca, do ,critério de. elevação no preço do '11esca'lio. A C. ]l, P. el<lJboro�
determinarda tabela, que ora viga entre nós, onde se disoriminam os pr,eçoB' mim
im.OS e mãximos para o produtor e. para o consumidor. Entre o preço mãxin1'O d

o

produtor e o preço máximo do con$ulllidor, há a diferença de 40%, virtualmente
Íinetade. Dêstes 40%, 5 se destinam à própria Comissão, uns tantos ao intermedi

rio,' uns tantos para atenueI' .a diversas despesàs e uns tantos para o fundo coop

il'ativ�. segundo se afirma.
.

'Reconhecemos, " proclamanl0s, a excelência do, regiJme cooperativo .. Entre nó

porem, no Esta'cto, ainda se não organizou nenhuma cooperativa de 'pescadores: or
gani�ã-la� significa tem,po e trabalho, além de obrigar o pescador, a contrilJu
para uma instituição que ainda tem vida placentária, De outro la{io, por que of

cialoizar, concedendo-lhe direitos, a figura do intermediário, essa figura que é, qua
jõempre, "sinistra e :má", c'omo aquela noite ,de Guerra Junqueiro?

É necessário se permita ao ,produtor que venUa vender, diretamente, \). se
produto, mediante o preço de tabela do cQnsumidor, .em locais fiscalizados pe
ç. E. P .• Do m'Jontamte d�,s vendas efetuatlas, o 'pescado'r l'eco1b:erá os 5%.

O que pretendemos é, em poucas palavras, o estabelecimento do regime da
Yre cOl1COl'rêllCia, que ainda é, quando' i�m nQl'teado o regime por excelência.
:mstado, em sua ']funçãO 'interv,encionista, ev&tará os �busos.

Outro aspecto, ao "problema" do p.eixe, é dado pelas !'gasolinas", lanchas qu .

�ercorrem continualI)ente as nossas costas, à procura dos locais de produção, pa Com casca Quh'el'a I Benefic.ia�o
.

adquíri-los e levá-los a outros E-stados. Jij de mistér que, a l"espeito, tamlbém se t
I �21 9 5 11 860464 1me� "'.rovlden.cias, muito embora estas não sejam, da a�çael;J. estadual.: o· Estado a

1H3S. , .•••.•••.•.•.. , ., I 24 560 (}'.
.<' • 1940 1 9 584 I 94 '937 7 057 660 I:rã �unto ,''o órgão competente.

1'9<41

, .........• , ••.•. ,.

I 519 242 1845'8982 I
"'om a execllçã.o de' t.ôdas estas m@didas,o.raeionamentodacarnélJoVínan194n•····•···••·••··••· I. 8 30.0

I""
.

""
., 35 7Sfl i \

3'53 547 26 771 796 ragravará QS padec�mentos das nossas populações: não lhes dará é verdaue, fase
1'943 �:::::::::::::: :,: :; !I 6410 I 166 085 25 833 300 !confôrto, 'Mas, é preciso convir que o mornento exige um pouco de sacrifício de I..., ----------------....�_:__:_---_:_�--_:__:_--_:_-------todos nós, É preciso ponderar que não entramos na guerra com o escôpo de aprOo

.

O preço m&mo do quilO de al'OOZ, no comércio ,eXiportador, foi assÍln:
veitamento, .nem 'Por siIp.ples formalidade, :uem !lOl:, impOSição. E é im,perativo que ........ ......,..__..... -::- _

,saibamos estar à.altura do que vier. PUEQO iMEDIO DE QUILO. (Cr$)

�,;��,
E'ElíJitú

.

!Santa C!ítal'üia ê o quinto pródutor nacional dé féijão; �n110rà nossa produção
fique ,scibxemaneira distanciada dos maiores produ,tores ,(Minas, Geraib, São Paulo
I' Rio Grande do Sul�, Conforme se observa na, tabela seguinte (produção média
anual, em 'sacos fie 6ú q"ilos, no períodb de 193fl/1940�1

ES:r"ADOS p :R � D ü ç'A O

M.nas Gerais ••.•.. , .•••........

São Paulo 0 •••••••••••••••••••

Rio Gl'aUde ÔJO S;Ul ••.• , ...••.•

Pa!:'ailiá •.••.......•.....•.. , .•.

Santa Catarina .••.... ' .•. , •.•..

4:l(l::! '724
2988926 \

.

2 3'iS.fl9G
6'82304!
434 :'l89

Apesar elê os nóssos 44�lnUl1icípiôs prodult4'em espéCies diversas desta l{!gu·
ínill0sa, muitos dêles não se, bastam (2'8 mtiüiCípios, oH 64%), o flue deteI'rtiina'

intensa circulação '1\0 memado reg-,iona1. (
ih graúde o consumo internO': Il\H::recé re.pildiada, IltiDque 'não vér'à�deira, a âfi.l'·

inativa d,e que, possuindo e:Xtensâ�·. regiões cOLoniais de ascendêncÍà teu'ta, Sai1ta
Catariná oferece ,coeficiente míni.ln<'Í de consumo de J'ê}jào. lilste' coêflciente, e1iti'e
11.6s, lá de 19 quilos habitante-aÍ1o., o feijãO' é a 'base da ali111enÚ'lçrrO catarinensê,
.{:J,\le:t; ·na zona rural,. ,como nas Pl'6pl'ias cidades.

O COl1S1.U110 estadual, pai: ,1'(10,\ Çla W!,l'1,1l111nosa referida, ê, assiiil, ·em nÚmEros'
redondos de 29 (j00 toneladas.

A prQQ,ysíi.Q �i:n�uaç1ri�ni{j ;1.939/42, foi. éÔI �il'guinte: /

I
I
!
I
!

Tijlllca's •.•...•...••..•..• I
tajaí ....•• , ... , ........• :

Il1Jd:alal •..••.•..•..••....
Timbó -- " 1
utros .. : ...••..•..•...•• I,.TOTAL .

151792 I
102375 !
7,0200

I58500
38000 i
402'1<0, I'S3750
3()000 I
44250 I464QO

213 549 II829026

Blmnenau ' ..

Araranguá (2) .•..••• , ...

Rodeio ....•.....•......•
oinville .•..••..•••..•.•.

Gaspa'r ....•••....•....••

�,raguá do Sul . ',' .••.•..

1'93'9' •••••••.•••.•.•.•••• I
1940'

"'11.041 •••••.••.•••••••.• "0

1942 ,. 0 ••••••• , •••••••••••

1943 '.' •••••••• I

48179
27140
19õ60
62157

7809

605278 '

242660

91<850Q
501120
249590

16176930
9622766
15J593765

1'6254647
'15404067

1683038
989256
1,6531,82
16817924

15661.46
'.

b) - valo� em cl'Uzeiros

ANOS
Total

VALOR

ANOS

12.1:06,989
7.16�U81
18986524
271611,29
260015 795

Com casca JlenenciadoQlÚl'era

1939

)940
;1.941
'1942
1943

:::::::::::::�:::::: II
� ;. ••• ó 4 ••• � •• I'
.......

: "1......... 0 ' .

0,50
0,30
.0,42
0;5,7
0,82

0,36
0,40
0,56
(},70
O,OG'

0,73
0.73
1,20
1,65
1,68

EXlPOst08 todos êS'tes elementos nlilllêl'icos, podemos, em nos aiproveitando, es·

'bi.lJtl!á� a ,posiçãO' comercial di:) ar,r·oz càtarinense, que ora se valoriza de maneira

��, -

Hã ((ue ser c(m,siderll.ldo, êll1 primeiro h1g'at', o conSumo local. San:l!ta Cata�'ina
tonsomê o arrolt de suas próprias ter'l'as, a�ém de rpeqmma importação. de arroz

b1ue-rose, 'agulha e japonês, do lUo Grande do Sul: 3'69 tO'nelada,s, em 1939; 2 250,
em 1940; 1170,' em 1941; 691, 'em 1942. V S PRECISâ

O cónsumo estadual, aôuaI11H�fite, é caLculado em Ml mil' toneladas, de-modo que -'.

as di$p()nilbilidades de ex<J>rtáçâ!ó atingLram, na SaIl'<'- -de '43, números superiores comprar, vender, CISSS, terrenO',1
�os dos anos transactos; seja -em virtude do 3U<D.'te.1),fu fia prod�çã{), seja erUt conse� arrendar. hipotecar, dar dinheiro
qüência o,a sitUação atuâ1. à jurol. procure o Ir. J. COita,

É �alJJido {jil'e l1ortê·americw'l!os e i,ng1eses <lstâo C0111lpranJd(} quantidades imen-
á rua Ps dre Roma n0 77, dali

,sas de arroz brasileiro, principalmente no Rio Grande do Sul e em São Paulo. A
,

.safra ,gaúcha é eslimadll em 7 milhões ue sacos, ,dos Otl.1fÜS 5 milhões estão nego· 7 á. 8.45 horaa; a tarde dai
ciaüos. I

116,45
ál 21 horas. Serviço pera

. lilste.s cinCo milhões repl'esentam tl'ezel1tjls mil to·neladas, ou seja quantia de feito. Firma reai.tr.da oa M.M.
Coulla.. na .a� pagina JU51ta Comerei.tI ilOQ o ll: 830�2
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ADVOGADOS
DRS.

Aderbal Ramos
'da Silva

E"-

José da L. Fontes
CODsultal e parecerei

Açõea civil e comerciail
, Elcritório:

Rua Felipe Schmitd, 34
Florianopolis - Fone 1631

MOVIIS
Vende-se uma mobilia de sa ..

la de jantar e um ade quarto
para casal 'estilo rusUcq Inglês•
Ver e tratar à Rua Vida I· Ra

mos 24. das 13 ás 14 horas.
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EXPOS! "A G A Z E T A ,�

�ri ..Federação Atlética Catarinense do� Estudanl.es
pr omo ve'rã um c am p e o D a 1'0 l�ter-coleglJ

modalidades de esportes. visa proporcionar aos nos

sos estudantes. um melhor entendimento entre si, no
tocante a pratica dos desportos, afim de se tormar t
no futuro uma representação estadual composta dos.
mais credenciados atletas do nosso estudantlsrnp para I'

-

disputar os Jogos Unlversltarlos.
eorn todas as , Aguardemos.

------------------------------

fLORIANorou!t

rnerclo, Coleglo Catarlnense, Instituto de Educação
e Escola Industrial. I

Tão louvavel empreendimento. que é iniciativa
dos dirigentes do F.A.C.E. em especial do Seu dedi
cado p.esldente, academlco Antenor Tavares. jà está
entrando na sua elaboração.

O certamen que ser' disputado
------�----------------------�---

NOTICIAS DE RIO DO
.

SUL
Da Nota-Oficiai de 9 do corrente expedida pela F.C.O.

'adralmo�. �sprSoe;:rl�tej�gI�e�:: campeona�o da Primeira Divisão Humor (sport1lvo Car1loca se:i�r��d�u�a����rei�a te:s��el Amad0res, realizado dia 21 de· maio, entre es clubes PAULA

.." ciação Desportiva Duque' deRAMOS EC e BOCAIUVA SC, contando-se (2) sontos ao PAULA
.

.

Caxias .

.RAMOS EC por ter vendido pelo escore de 6 a 2
Fundada em 16 de dezembroa) - advertir o amador Osny G. da Silva, por ter assl-

de 1942 por elementos da maiornado a sumula de maneira diversa, da respectiva inscrição (POR SANTANTONIO) projeção na vida social de Rio7. Aprovar à jogo de Campeonato da Primeira Divisão de
do Sul, a Associação Desportí-Amadores. realizado dia 28 de maio entre 'ClS clubes CARAVANA NÃO ÉRA MILAGRE - Um conhecido juiz dirige-se
va, Duque de Caxias, sómente',DO AR EC e AO COLEGIAL contando-se (2) pontos ao CARA- para a casa da sua noiva depois de um [ogo sem ter sofrido um
em 7 de maio do corrente ano.VANA DO AR EC por ter vencido pelo escore de 5 (cinco) só arranhão. A futura esposa recebe-o radia nte:
fez a sua estréia no gramado.tentoe a O (zero) I

- Graças a Deus que hoje não apanhaste! Até que
quando enfrentou o Marcílío8:' A(}rovar o jogo de Campeonato da Prlmefra Divisão enfim regressas em perfeito estado de conservaçãe , . .

Dias, de Itajai, numa partida.dlíe Amadores, realizado dia 28 de maio entre os clubes AVAl FC Ao que e arbitro responde :
em homenagem ao contígente-e lOPES VIEIRA FC contando-se dois (2) pontos ao AVAl F,C E' que o jogo fúl transferido na ultima hora. • •

catarínense para a Fôrça Ex-
por ter vencido pelo escore- de 14 a 3.

BOA SAlDA pedicionária Brasíleíra. F,oia) Advertir os amadores Silvio Fernandes da Silva, do
uma peleja de lances emocío-AVAl FC e Edrnir de Araujo. do LOPES VIEIRA, por terem Durante uma reunião de conveniencla social num des nantes, que terminou com

(
aassinado a sumula de maneira diversa das respectiváS Inscrição. nossos grandes clubes, um sacio diz a outro: vitória do Duque de Caxias pe-

E_ verdade dUielllDeote perderelDos ! quem é esse animai que está 'cantando? . " la contagem de 3 x 2.
- E' meu pai Desde então, animada por
-Oh! Falei bem em dízer um animai. - êsse magníríco triunfo, a guá-

. Parece um roxlnol!. pa rapazíadado Duque de Ca-
FORCA DE HABITO - Um cavalheiro encontra-se com' xías entregou-se a sérios treí-

um seu ínímígc exclama: nos, que lhe valeram mais três
- O senhor é um tolo, um bobo, um Idiota.. . vitórias e. dois empates, com fi,
- Como o outro nada respondesse, Indagou com raiva: que se conserva invicto o seu

- O senhor não se ofende ? Não re�ge ? pavilhão. .

- ,Questão de habito roeu amigo. Fui Juiz de futebol du- No campeonato do corrente
rante dez anos . . . ano está' a Associação Despor---

tiva Duque de Caxias colocada
. Z'xposirão anexa a portaria,D. 3 da Coanissão em primeiro lugar, nos encon-D S tros prelízados pela Liga Rio-

(jontlnu8('ão na 4:. palloa sulense de Desportos, o que lhe
que o 'Brasil não :poae dísper sem agudas repercussões no mercado interno

.

É possível que, com o cessar da expor tacão de suinos e de banha, a situação dará oportunidade de enfren-Nosso país :foi, até l�OUCO- hã, -importador do cereal em referência. Graças ao se norrnaüee. E .normahzada, permitir-nos-à, ela, restabelecer- a exportação, com (]
.tar OS vencedores de outras Li'<desenvolvimento das arrozeiras de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e fornechnento do produto ª tradícíonats mercados consumídores nacionais.

Goiaz, dentre todos, chegamos a produzir o suficiente ao consumo nacional, expor- MANTEIGA gas, na disputa do campeona-
zanco ainda nos últimos anos, quantidades pequenas; 41001 toneladas em HHO e Não só a manteiga, como os Iatlcíntos em geral, sofrem as conseqüências da to estadual.
�3 255 toneladas em 194:2. imensa mortandade elo gado, pela epízootíea l'á'bica. A manteiga defronta, ainda, Dirigido pelo. dinamismo doA elevada expor taçáo nacional de arroz criou, noutros E-stados, a falta do .outro obstáeuío: a escassez de fôlha de Flandres.

sr. Nicanor Heusi, que tudoproduto: daí, o fato de o Estado ser pércorrído, atualmente; por muitos represen- E os consumjdores, além das conseqüêncías advindas dêstes dois fenômenos,
tantas de' firmas doutras praças, que aquf adquirem o arroz por preço elevado, enf-rentam outro: a derívada da especularão, pois numerosos caminhões de Estados tem feito para tornar a Asso
afim de r.evendê-Io por preço muito. mais elevado a firmas estrangeiras e nacio- vízãmhos freqüentam, corn, assiduidade, as regiões produtoras de Iatícíníos, a-fim-de ciação Desportiva Duque de
.naís, -Iocupletando-se, dessarte, ii custa do produtor catarín.ense com o deixar-nos aí adqua-ír a nata, por preço sobremodo alto. Caxias o orgulho do .Rio do'. .sernJo produto. Todos êstes fatores, associados à exportação, geram a falta. da manteiga: a

Sul, tem ainda como.presiden-'Nossa safra termínarã no mês corrente: o arroz, no Estado, é colhido de janei- quantãdade entregue ao consumo regional, além de ínsueicíente, é vendida a preço,

te de honra o sr. dr. Francisca2'0 a junho. Nos cinco primeiros meses do ano em curso, exportamos 9 047 tonela- excess1vamente elevado. �

das, ou seja.' quásí a mesma quantidade de'. todo o ano de 1940. Mas, numerosas Embora nossa. exportação de manteiga venha decrescendo de ano a ano, COl']'- Gottardi, conhecido advogado
eornuras foram já assentadas, de, sorte que, si não fôI' detenmínada a cessação da for-me se pode observar na tabela abaixo, temos exportado o máximo, muito além, naquela próspera cidade. Não-exportaçâo, Santa Catarina. ficará, nos meses .próxímos, até à outra safra, sem

mesmo, da nossa máxima capacidade. É que outros mercados, ante à possíoüídade 'é demais se destaque a 'atuaçãoarroz para o seu .sustento, de torem de comer a manteiga" argentma, oferecem qualquer preço pela catarínen-
dos srs. José da Silva Fontes.BANHA

se, que é, sem favor, das meniores 11<0 Brastl. ,.. /

Cêrca de 20% da produção nacional de banha procede de Santa Catarina: em Exportação oatarínense <de ;manteiga: Mário Gottardi, Leopoldo Sch-
�940, por ;;:xemplo, o Brasil produziu 72 349 toneladas, das quais 12427 (ou ....

j neider, dr. Arvino 'Gaetner e'17,:1,8%) provenientes do Estado. A lN O S 1 E X P O R T A ç Ã O
_

(t)
Antônio Chedid, esforçadosA produção catarinense dêste produto, no sextêIÚo 193'7/1942, foi a se'guinte: -:-=::-______ _

�M elementos, sempre preocupa·
dos em dar maior projeção an

já valoroso esquadr:ão da Asso.,

ciação Desportiva Duque de
Caxias.

.

.\

Prova insofismável da vitória
conquistada pelo Duque de Ca
xias nos meios esportivos de

A IN O S 1 P R O J) U ç Ã o (t) .

_________________________________________

.

Rio do Sul é a próxima cons-
1 412 trução da sua praça de espor-
1082 te e a sua séde, para a. qual já.1827

foram levantados fundos que
ascendam a Cr$ 120.000,00, ci
fra que deixa prever a grandio
sidade do empreendimento.

Cem absoluta prlmazla podemos Informar que
<l! Federação Atlética Catartnense dos Estudantes pro
lmoverã para a segunda quinzena do mes de agosto
I ii! restíaaçãc de um campeonato desportivo entre os

I
eolegtos da cidade. '

Disputarão certamente esse certamen, as repre
.

sentaçces da Faculdade de Direito, Academia de Co-

ForalD apr�vados

JI\ titulo de curíosldade transcreve-mos a seguinte nota.
'qJllle foi publicada na seção desportiva do "Correio do Povo"
de Porto Alegre:

"Os velejadores catarinenses estão efetuando treinos for·
,ç?i!Í\os para apresentar-se em excelentes condições por ccaslãc
�alS regatas marcadas para. julh» nas quais Intervirão gauchos e

,píJ1,lUlllstas. Noticias que inos ichegam FlonarlOpolls
dizem que e s yachtmen �de Santa Catarina :;;dl,flcllmente
perderão agora .a primeira colocaçã3 em suas proprias aguas.

1939
1940

1941

1942

• .671

783
'

653

\ 47Ó

ANOS
1937

::: ::: � �:: ::::::: : :::: :::-: I
•••..•.•••.•....� •...•.• - 1
... ··························1
.... · .. · .. · ........ , ...... 10
.................. ·········1
..... ·············.··:·····1

819PRODUÇÃO (t) 1938

1937 •• , .•••.••••••.••••.•••••••• I
19G8 .•...•••..••.•..•••.•••.•• I
193'9 ....•.....•.•.......•.. _ .• I
1940 ........••••..••...••••..•. 1
1941 ..••...... - •••..••...• _ .•• I'
1942 : : 1

11519
11 000
12680
12127
12.709

I' 1943 40iS

- 12705 A produção tem sido a seguinte:

Estava, assim; como se vê, estabilizada em tôrno de 12 mil toneladas. E .194;3
<contaria cam a mesma produção, ou maior, si não. surgissem fatores diversos, que

. 'Vieram determinar sensível queda, merecendo se sobre1evem, dentre êstes:
a) - o encarecimento do preço do suino, adquirido' aos milhares pelos estabe

j(ecimentos industriais para a eXPlúração de carne e fabrica.ção de produtos vários;
.

.11) - a exportação. de suinos em pé;

Ic) - a mortandade ele suinos, em vir�ude de doenças diversas, especialmente
;a 4óbatedeira";

·d) - as exigênciaso da Uiliáo, relativamente à banlIa de exportação; -�--- -------------------------

-e) - a angustiosa falta de fôlha de Flandres, p<U:'a o enlatatnenro do pro-
<duto.

\

A banha .catarinense obedece a dois tipos: a colonial e a refinada. A colonial,
:feita, como o no.m.e o sugere, pelos colonos, 'para o consumo interno, ao qual ateu,
<de. A refinada saída dos esta·belecimentos industriais, e exportável.

Nossa exportaçáo v·em sendo a seguinte:

1937 ........ ····················1
· ........ · ...... · .. · .. ·

... ·1
.................. ········1

I
.................. ,

I
.. · .. · .. · .. · ...... · .. · 1. '

........................... i
2883
J 29(}

1938
1939

19,\0
1941
1942

ANOS �X!PO:RTAÇÃiO

Não há dúvida de que se deve proibir a exportaçáJo, não apenas de mante1ga,
corno de leite e de nata. Pelo menos, ·até ao fim do ano. Vamos, agora, ent�-ar el.ll

faile de inverno, o que significa decl'ésciuno na produçáo do leite e, conseqüente
mente, 11a de laticínios.

t)
Nesta ligeh-a exposição, esforçamo-nos por salientar os aspectos mais �raves

do atual problema alimentar de..
Santa Catarina.

ISili'!nciamos, a propósit.o, a respeito do tabelamento, ·,porque, êste, quando apli
cado sem tirte nem guarte, ou apenas para demon$l)rar que se tornam providências,
ê de todo em to<ilo desaconselháv·el, porque se lhe condicionam, diretamente, a cria-

ção e a propalgaçãú dú famigerado "câmibio-neg,ro'/.
.

É simples puerilidade administrativa fixar preços para gêneros alimentícios,
que são consumidos regionalmente, quando se permite que ,êstes mesmús gêneros
sejam expohados à vontade e por pteços a talante das firmas exportadoras.

Justifica-se o tabelamento, quando, precípuamente, se cogita, do fomento à

pi'odução, do "contrôle" da exportação, do racionamento. Fora daí, é medida ino

perante, vexatória, despiciente.
Amparando e fomentando a produção, regulando o comércio exportador, ra

cionando, daremos às noS'sas P'lP'uiaç.ôes um p'l'esente e um futuro' m,enos sOInbrios.
E nossa máx1ma preOCupação não dev.e ser o presente, mas o futuro, êste futuro

que se avizinha, e que vai exigir muito ao Brasil. '

Flol'ianópolis, 15 de junho de 1944.

Dr. Artur Pereira.e I'
OliveiraCONCLUSÃO

Lourival Câmara

CLINICA GERAL DE
ADULTOS

DOENÇAS DAS CRIAN
CAS

LABORATORIO DE ANA
LISES

1937 "CIo J
1938 •...........•.... _ •••••... , I
1939 •••••.•..•..•••••...•••••• I
1940 •...••...•.... - ••.••••..•• i
194'1 •....••..• '

....••••.••••••• 1
1942 _ ......•.......••.•..•..•. I
1943 -'" .•••••••••••. 1

8722
1618
7900
7,494
77\50
7655
7879

Ai; ,necessidades anuais do Estado, do Produto, giram em tôrno de 5 mil t'Ü.
lllelaldas.

A quebra da pro<1ução, em 1943, veio criar situação d€ carênda, que se agr<lJva
ltrul!�S � mais na atuaHdade.

,sugerimos, antes, se pro1ba a eXlportação de suinas. A mesma prorbiçáo deV'e
atingiI' à banha. Os cata:rinellses não temos o orecUl;SO das ba:mhas e manteigas ve

getais.

Consulta diariamente, dali!
3·6 da tarde, á ru� Nunes

IMachado. 7 (Ed. S. FraDe
cilcoD-Fone 1.104

Rei.: Rua Visconde de Ouro
Preto.. 74
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LONDRES, 22 [U PJ,.,.. Obtiveram"se êxitos nas proximidades der
'Caen,. onde é travada a luta mals intensa, com canhoneio inin-i
terrupto por ambos' os lados. A infanta·ria aliada aperta o cêrcol

---------------_..-.:..--------- -'_' , �'----

,comando alemão· fala em no os esembarques
LONDRES, 22 (U P) - A agência de notícias, alemães D.

N. S .. "'caba de anuncisr o seguinte. cNas últimas 'vinte e quatro
'h tEU, ["ram reslizl!tdos novos derembarques aliado. ao, norte' de
'C�e'l e Carentan. Tambem eaboça-se novo assalto contra Cher
burgo, Deles, forçaa inimigas" visando a ocupação daquele impor.
tnnr e porto>. •

\

r

A, tare fa
.

que ca-

be ii mulher bri ..
tasica

Londres, 21 (Press Parga):
- O "News Chronicle" infor-

Ima que, o trabalho das mulhe
res britânicas foi aumentado
em 500%, desde que começou a

invasão,'mas que, apesar disso,
os chefes dos vários serviços
anunciam que a tarefa femini
na prossegue com admirável
precisão". Desde o. dia "D" -

escreve o jornal - o serviço
das W. R.,N. S. dobrou e.trípli
cou mesmo. Esquadrões de re

parações estão. trabalhando
vinte e quatro horas por dia,
afim de reparar as barcaças dê
desembarque, danificadas, e

outros barcos menores, en

quanto que as mulheres em

pregadas no serviço de trans
portes, conduzem, dia e noite,
mensagens secretas diretamen
te para' bordo dos navios fun
deados nos portos, Em alguns
lugares, as WRNS mantem o

serviço de ambulancías marí
timas. Essas unidades são em

barcações achatadas, .anexadas
aos navios hospitais,· podendo
conter 3 padiolas de cada lado,
tendo no centro um salão onde
os feridos poderão sentar-se.
As WRNS não- só fazem as

J'.
LONDRES, 22 (U P) - Informe-se que 12 bombar- reparações nas máquinas, co-

d-irol pelados norte-emericenoa desceram hoje na Suêcis ,

mo aprendem a manobra-las.

Com estee, eleva-se 8 33 o número de bombardeiros aliado.
As ATS e as WAAF; também

j estão realizando magnificas
1· que

cfiÕ"";e; ;:;r-�-es-�c-a-te-fu-�-c�-ra�--S-Ia-v-i-a-- ;;;;;�fiam até dos ·1
ROMA, 22 (U P) - Aóuncia-Ie que o rei Pedro, da Iugo- 1:eelsvia, encontra-se na Itália com o seu -pr imeiro-miniatro, para traidoresJre61iur confecêaciae com o supremo comando aliado ..

-------------------.------_- Genebra, 22 (Supress - Ex�

de pa'z mund.-al clusivo de Press Parga):
" Chegam informações da Fran-

LONDRES, 22 (U P) - O deputado Clemente Attlea, re- ça, anunciando que a resistên

;preueotante de CLurchiJI na Câmara dos Comun ... declarou, boje, cia nos departamentos da Alta

<Que a Grã-Bretanha e o. Estados UD�do8 trocaram informações Saboia, Ain e Jura está toman
:lobre .o plano de paz mundial recentemente sugerido pelo presi- do grandes proporções. Em
dente ROl seveit, mas até aiora não' se chegou S u na decisão. consequência da atividade in-

.'
,

,

'

II te�sa dos patri�ta,s fr�!l�eses,j D
·

d
�

d
'

d (h b II umdades alemãs e mílícíanos

I epols. a que a e '. er urgo , fa�cistas de Laval estão COllS-
.

'.
tantemente alerta..A Gestapo

LONDRES, 22 (U P) - O eStar» predis que depol. da cap- já não., deposita éónfiança nos
tua:e de Cherburgo, esperada para qualquer momento, o. Estado!! gendarmes franc.eses fi na
iUnidos e a Inglaterra reconbecerão o Comité Ide De Gaulle como', guarda' moveI, em cujo seio
gdvê no provi!ório da França.

'

cresce a desmoralização. Ulti
núimente; nume,rosos gendar
mes e soldados da guarda mo

veI se passaram para o movi
mento de resistência. Os ale
mães se tem visto na necessi
dade de desarmar os guardas e

gendarmes, devido á descon
fiança que se avoluma contra
os mesmos.

Diretor-proprietário:, J A I R o. C A L L A O o.

Flortenopolu, 2 J ie junho de 1944

Chegaram a'tê Valognes:/

LONDRES, 22 (U P) ..:._ Notiçies ainda não conftr
madas cflcialmente, dizem que tropas norte-americanas che
gtlram atê V"lognes,' criando, aasím, uma nove ameaça con

tra a retaguarda alemã. A e.trada entre Briquebec e Val()i
De. foi cortada.

I "I '

Descem os títulos ne. Bolsa de Lisboa
LISBOA, 22 (U P) - O mercado de valores da Bolsa de

\Litboa e 'da Bolse do Porto na semana finda, teve um movimen
to flouxo. especialmente quanto a títulos africanol e' de transpor
teo marítimo" cajas .cotaçõel desceram vário. ponto!!!.

Espi.ões argentinos
BUENOS AIRES, 22 (U PJ - A côrte federal condenou

quatro h smens acueados de espmnagem para a 'Alemanha, li dois
lIDOII de prísão.

Desceram na Suécia

Plane

Completamente ocupada
LOND�ES, 22' (U P), - A rádio "França Anuncia:. diz que

'1J iih:. de Elba foi ocupada pelai tropas fraDcesa"

Atenção
Ptecita-.e de uma profes!ora de dactilolratia, com

jpsga-ee bom ordenado, lrifcrmações nesta redação.
urgencia, Leiam

A GAZETA

Aero Clube de Santa Cat�ri'Da
o Capitão-Aviador Asteroide da conctrução do hangar ,em o

Arsntel, incanaavd piomiro da novo aerodromo deíee Aéro·Clu�
difusão, em nono E.�adp da be,' louvo a penitente abnogação
ev.ieção civil, e que Ct� tanto que e..a diretoriá tem demons
de�velo e 'carinho le terrl empe- trado. enHentaodo todo. o. oba-
;nhado, na conltrução de um campo

--------------------------

de pouslÍo e de um hangar, que· CHI=R'BURGO J,A' fOI 'OCUPADA?se tmoldtm ao crescente pro- L
greno' da noua capital, vem de
:receber uma condigna demon.tra·
-ção de BPlêço pelo leu patriati'
co trabalho, a qual. cerbmente,
lhe rervirá de estimulo, Eis o,

·telrgrEima·
'

c S!nhor Prelidente do. Aéro
Clube de Santa C,atarina...:...l FIo'
:riaoopolil-N' 846 - Congratu�
ilaodo"-me :convosco pelo inicio

táculos. no intuito de aparelhar
devida e conveaientem�nte eal e ,

núcleo de Eviacão e de turismo.
Saudaçõel Ca) Cesar S. Grillo
Diretor da Âeronautice <;:ivil»

SUPREMO Q. G. ALIADO, 22 (II P)-Não ,se. confir·
ma, na c&beça de ponte aliada, a :informação da National
Broadcasting Corporation, segpndo a qual as trppas 'alia·
das já se encontram em Cherburgo.

'

Sobre o RUh., e aRenania
, LONDRES, 22 (U P�_:_O comunicado de hoje diz que,
a Jor�a. aerea ·aliada a,tacou com exito as, industrias ale
mas situadas no Ruhr e na Re = ania.

'

Cfmfe. Vitorino da Silva Maia
AS!i�ala a data de hoje o trans

curso do eniveraar io natali.io do ilus
trJ'dC' patrício ar, csuirãc-de-corvete
Vitorino da Silva Maia, comte, dl!t
Esccla de Apr�ndlzes Mennbeiros.
Caráter impoluto, alma afe ita ao

bem o iustre aniversariante grangeou
vlnto círculo de ,smiz!ildes, motive
porque e xpresaivas e eloquentes bo

,

menagens lhe serão tributadae pela
trenscun o ele tão euspiciosa data.
Di, igindo 0& traba' hOI! de constru

ção dOI novos e me iestosos edirícioe
da Eccela de Aprendlaea Marinhei
ros, nos Barreiros, notavel realiaaçãc
qu s tanto lhe deve) o valoroso miH-,
tar tem demonstrado grande cepa
cidade de trsba ho e inexcedível de'
dicação,

Ao ilustre 111 iveraariante A GA-··
ZETA, que o' conte entre os seus

amigos, envia' eftiaivas felicitliçõ:::iJt
com votos de irr ensae felicidacu.

Avanço para Helsioki'
'MOSCOU. 22 (U-P) - As farc:! rUUBe não deacan-

çsr . ffi eh po II da tornada de Vipuri e tudo indica que pr e-. �;
t en c em prosseguir avançando rapidameo te até Hetsinki, a !
menos que ,e cê a esperada formação dum DOVO gov êmc I,"e esteja di.posto á capitulacão'. �

L

Apelo de Eisenhower
LONDRES, 22 (U P) - Um porta' voz do general Eisenr·=,

bower. fs laudo 'pelo rádio, concitou o 'povo de Cherburgo a im
pedir que 09 alemães 81'1 botem aquele porto.

Perugia \Liquidada a situação.,em
------------�---

,ROMA. 22 (U P) - Na Jtalia 'foi' vencida tóda .SI

resiatênc ia inimiga em Perugia, informa o comunicado de

hoj e. A'f tropas de 8°, Exército já se acham 6 4 ou 5 qui- i
lômetroa ao norte da cidade. .

I
Na costa oriental as tropas aliadae alcançaram o do �

Meoocchio.
/

I
Patrietas frantêses atacam

GENEBRA, 22 (P,'elS -Parga] - Notícia. da Frença llI1ilIUO

cism que ece ba de verifrcar-se um grande choque entre 09 guer
f ilheírcs e as unidades alemãs de Maseta Ma1che. Os patriotae,
B!saltaram de aurpreza vários pcstos elfandegârioe da região, con
trolados pelai Dazístss, destruindo SI inatale çõea materiaill e ani

quilando todo. oa f-undonálioB ,cboches",

43 - O tuberculoso é foco de propagação da doença, .,porque, continuamente. está eepalbando micróbio! (bacilos),
A. pr imeiraa vítimlill!l do contágio são SI pessôu de sua {fIl·

Imilia, e aIS que com êle tem. maior convívio, .. ou lejam, .

amiitoa, coleis" colaboradore... etc.' .Adotando· OI, preceitos
.

da higiene, cuidendo de eÍ, e, lobretudo,' tratando-Ie, o tu· ,.

berculol!lo. perderá a triste propr.iedade _ d.� p.r,op,9gar a

doeo_- �I.ça aos' que lhe tão caros e úteis: (8, N. ,E. S",

8eniamino Gigli', fascista
" ROMA, 22 (U P) '-:- O tenente Beníamíno Gigli foi proibi-·
do de pa·rticipar de um concerto aOI Boldado. "Hadol pór ordem
do governador militer de Roma.

A

voce •••

Preliminarmente: l
(Depoi. de longo e tenebroso inversa», etc., etc..

1De meritis: ,

.

C 6 1111)
•.

A exportação de mantei,a-(tabelada equI· ·a· r. 1 .(.i ...
foi proibida. , , , r

O Paraná' (onde o teb�lá����à ,e.�á·li ·G�. �2I,OO. para'
atrair) cootinúa a receber o produto catarinense, com o ró·

tulo de conserva.

O feijão, êlJle outro nO'Slo alimento bá,icOi tevt, tam
bem, a rxporteção proibida. Mas••• quando não há. praça
pare embarque, o feijão �mbarca �em praça.•• ,e vai comI)

.

lagú! .

A conserva da [lOIS. gente, por i••o, e.tá � pedir Sl'

proibição de cooserva e de toda a lubatância granulela, SI.

começar por aquilo que chamamo. adubo de ovelha ou clt)
csbrito.

E' o geito,
,
,Ix. P.
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